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P R O G R A M A C A O
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Entrevistas
Coordenadora: Beatriz Milhazes 
0  objetivo dessas entrevistas é buscar uma aproximação 
maior do público com os artistas ou produtores de cultura 
no Rio de Janeiro. Durante as entrevistas, os artistas fala
rão sobre os seus mecanismos de criação, motivações, 
influências recebidas, relações com a crítica e o mercado 
da arte, etc. Em algumas delas, poderão ser projetados sli
des ou vídeos sobre a obra do artista entrevistado.
Aos sábados, às 16 horas, com entrada franca.
13/08 — Artistas que trabalham com a figuração:

Cláudio Fonseca, Jorge Duarte e Cristina Salga
do.

20/08 — Artistas que trabalham com a geometria:
Paulo Roberto Leal, Manfredo Souza Neto e Ha- 
roldo Barroso.
Ciclo Anos 80:

27/08 — Publicidade e moda — João Bosco e Levido Car
neiro.

03/09 —  Design — Ana Luisa Escorei e Felipe Taborda 
10/09 — Video — Sandra Kogut, Sérgio Meckler, Roberto 

Berliner e Malu 
17/09 — Poesia — Chacall
24/09 — Artes Plásticas — Grupo de artistas da Geração 

80; André Costa, Cristina Canale, Marcus André 
e Beth Jobim.

01/10 —  lole de Freitas 
08/10 — Aluisio Carvão 
15/10 — Charles Watson 
22/10 —  Celeida Tostes 
29/10— Milton Machado
A programação de novembro fica aberta à possibilidade 
de se entrevistar artistas participantes da Bienal de Escul
tura.

CINEAV: Filmes e vídeos
Coordenadora: Beatriz Milhazes 
Colaboração : Iracema Almeida 
O CINEAV, neste semestre, mantém sua programação de 
fim de semana, e apresenta uma mostra especial de fil
mes selecionados da "I Bienal Internacional de filmes so
bre arte" do Centro Pompidou, Paris.
FIM DE SEMANA
Neste programa, serão intercalados ciclos de autores bra
sileiros (em 16mm) com curtas e vídeos brasileiros sobre 
arte. Entrada franca, aos domingos, às 16 horas. A progra
mação está sujeita a modificações e confirmação. 
AGOSTO: Ciclo de autores brasileiros (16mm)
14/08 — Rogério Sganzerla — O Bandido da luz vermelha
21/08— Paulo Cezar Sarraceni — o Desafio
28/08 — Júlio Bressane — Tabu
SETEMBRO: Curtas brasileiros
04/09 — Santuário, Lima Barreto, 1951, 11'

— Painel, Lima Barreto, 1951, 15'
— Imagens do Inconsciente, Leon Hirshmann, 

1987
— Os Caminhos da Cor, Adamastor Câmara, 1971, 

14'
— O incrível Sr. Blois, Nuno Cézar Abreu, 1984,11 '
— O aleijadinho, Joaquim Pèdro de Andrade, 1978, 

22 '

11/09— Rugendas, Eduardo Ruegg, 1968, 8'
— Museu Nacional de Belas Artes, Gustavo Dahl e 

outros, 1971,21'
— Portinari, João Batista de Andrade, 1969, 12'
— Um sorriso por favor (Goeldi), José Sete de Bar

ras, 1981, 20'
— Art Nouveau, Fernando Coni, 1979, 9'

18/09— Iberê Camargo, Mário Carneiro, 1983, 12'
— Volpi, Olívio Tavares Araujo, 1978, 11'
— Farnese, Olívio Tavares Araujo, 1970, 13'
— Arte Hoje, Antonio Manoel, 1976, 13'
— Quadro a quadro, Newton Cavalcanti, Paulo Cé

sar Sarraceni, 1983, 11'
25/09— Belmonte, Ivo Branco, 1981, 11'

—  Caulus, Hugo Kusnet, 1975, 10'
— Chico Caruso, Jonathan Berbel, 1984, 11'
— CerâmicaValeJequetinhonha, José Tavares Bar

ras, 1975, 15'
— Vitalino/Lampião, Geraldo Sarno, 1969, 9' 

OUTUBRO: Ciclo autores brasileiros
16/10— Humberto Mauro—  Descobrimento do Brasil 
23/10 — Joaquim Pedro de Andrade — Os inconfidentes 
30/10 — Roberto Santos— A hora e a vez de Augusto Ma- 

traga
NOVEMBRO: Curtas e Videos
Programação a ser publicada posteriormente.

FILMES SELECIONADOS DA "1? BIENAL 
INTERNACIONAL DE FILMES SOBRE ARTE" DO 
CENTRO POMPIDOU
A mostra se realizará de 26/09 à 09/10, de 2? à 6? às 20 h e 
sábados e domingos às 18 h.
A abertura se dará no dia 26/09 às 20 h, com um coquetel 
e uma conferência de Frederico Morais, e no encerramen
to, dia 09/10 teremos uma conferência de José Carlos 
Avellar às 16 h. Entrada Franca.

A mostra se divide em 3 partes:
1 — Genesis do filme sobre arte:
Esta parte é dedicada à memória de Henri Lemaítre 
27/09 — Aristides Maillol, 1943, 22'

— Henri Matisse, 1945, 22'
— Van Gogh, 1948, 17'

28/09 — Guernica, 1949, 13'
—  L'Enfer de Rodin, 1949, 17'
— Georges Braque, 1950, 22'

29/09— La maison aux images, 1955, 17'
— Santo Sospir, 1952, 40'
— Statues d'epouvante, 1956, 23'

30/09— Le maitre de Montpellier, 1960, 13'
— Gustave Moreau, 1961, 13'
— Fautrier I'Enrage, 1963, 15'
— H.M. ou l'espace du Dedans, 1963/64, 16' 

01/10 —  Sonia et Robert Delaunauy, 1965/67, 26'
— Film sur Hans Bellmer, 1973, 32'

2 — Ateliers:
Filmes que mostram o processo de criação do artista em 
seu local de trabalho, seu discurso e sua prática.
02/10 — Signes de piste, 1983, 9', vídeo

— La part du Hasard, 1984, 52'
— Un regard de lumière, 1984, 52'

03/10 —  Vie Coye: Pierre Skira, 1985, 26'
— Cremonini: images-reflets, 1986, 27'
— Atelier d'artiste: Gerard Garouste, 1986, 27', vi

deo
04/10— Georges Rousse, 1986, 10'

— Le Parc, 1986,01
— Titus Carmel, un profil, 1986, 46'

05/10 — Tony Grand, 1987, 11’
— Collage Karskaya, 1987, 11'
— Dado Buffon, 1987, 26'
— Detail — Roman Opalka, 1987, 26'

3 — Confrontação
Esta parte trabalha o conceito de "oposição", entre uma 
obra de a rte antiga — portanto elaborada em torno da no
ção de duração — e uma obra de arte contemporânea ela
borada em torno da noção de efêmero.
06/10 — Balthus, 1980, 43', vídeo

— L'Ange de l'abime, 1982, 30'
— Cezanne par Rainer-Maria Rilke, 1982, 26', vídeo 

07/10 — Chambre noire: cinq peintures de P. Soulages,
1983, 7'

— Worosiskiga, 1983, 26', video
— L'Envers de la forme: Nicolas de Staël, 1983,30' 

08/10 — Que sais-je?, 1985, 26'
— Pieces a conviction, 1985, 28', video 

09/10 —  Le detail qui tue, 1986, 13'
— Parti sans laisser d'adresse, 1986, 12' video
— Au pere lachaise, 1986, 13'
— Scenes du radeau de la meduse, 1987, 7'.

Exposições e Eventos
Coordenador: Nelson Augusto

68 x  88 NO BALANÇO  DOS AN O S
(Em torno do Tropicalismo ou a arte em torno da política) 
27 de agosto/25 de setembro
Exposições e eventos simultâneos e integrados ensejan
do roteiros para a interpretação do Tropicalismo através 
da apresentação de artes plásticas, peças de teatro, tex
tos, filmes, músicas, publicidade, vestuário, cursos, con
ferências e seminários.
PROGRAMA
ESPAÇO CULTURAL SÉRGIO PORTO 
Fotografias: "Um Rio em 68" — Imprensa Alternativa 
Obras produzidas especialmente: Zerbini — 6 Mãos — 
Catunda — Romagnolo — Pizarro — Cristina Salgado/En
rica Bernardelli —  Milhazes — Berredo — Rádio Novela 
ESCOLA DE ARTES VISUAIS
Obras da época: Antonio Manuel —  Glauco Rodrigues — 
Cláudio Tozzi — Rubens Gerchman — Nélson Leirner — 
Antonio Henrique Amaral —  Hélio Oiticica — José Rober
to Aguilar — Carlos Vergara.
Fotos (Domingos da Criação) —  Jornais — Publicidade — 
Jingles — Música —  Áudio-Visual —  Fantasias Chacrinha 
— Leituras de Peças —  Ciclo de Filmes —  Debates — 
Lançamento de Livros — Bandeiras 
PROMOÇÃO: Fundação Rio, Secretaria da Cultura da Pre
feitura Municipal do Rio de Janeiro e Secretaria de Estado 
de Educação e Cultura.

CERÂM ICA BRASILEIRA C O N TEM PO R ÂN E A —  
III M O STR A M O A  —  E A V /F U N D A Ç À O  M O KIT I 
O KADA
8 a 30 de outubro
Exposição reunindo artistas que recuperaram a cerâmica 
como manifestação criadora e novos artistas que foram 
incentivados por essa revitalização. Participam : Ada T. Ya- 
maghishi, Antonio Poteiro, Celeida Tostes, Francisco Bre- 
nand, Lidia K. Sano, Megumi Yuasa, Miguel dos Santos, 
Shoko Sussuki e Susete Muzieraky. O evento contará 
também com a apresentação de vídeos, filmes e seminá
rios sobre cerâmica.

EXPOSIÇÃO  DE A L U N O S  DA ESC O LA DE A R 
TES V ISU AIS  DO PARQUE LAGE 
5 a 12 de novembro
Exposição de trabalhos de alunos dos diversos núcleos da 
EAV— pintura, desenho, gravura, 3D, fotografia, vídeo e 
infantil — selecionados pelos seus coordenadores.

I B IENAL DE ESCULTURA AO  AR LIVRE DO RIO 
DE JANEIRO
26 de novembro/26 de fevereiro
Apresentação de 30 esculturas no Parque Lage:
Ascânio MMM, Carlos Fajardo, Gustavo Nackle, Guto La- 
caz, Ivens Machado, Jorge Barrão, Marcelo Nitsche, Nel
son Leirner, Rubem Valentim, Sérvulo Esmeraldo, Yutaka 
Toyota, Pedro Paulo Domingues, José Carlos Machado 
(Zé Bico), Gonzaga (Luiz Gonzaga Mello Gomes), Álvaro 
Barata, Ornar Daliew, Chico Tabibuia, Alexandre da Costa/ 
Enrica Bernardelli/Cristina Salgado, Milton Machado, Ava
tar Moraes, Irineu Garcia, Marcelo Reginato, Ester Gris- 
pum, Ana Linnemann, Roberto Lanari (Tixo), Celeida Tos
tes, Mauricio Bentes, Valeska Soares, Ricardo Becker e 
Tomie Ohtake.
Sala Especial. Instalação no terraço da EAV de um jardim- 
museu de esculturas ao ar livre com um número aproxi
mado de 25 peças de grande e médio porte documentan
do a evolução da escultura brasileira do modernismo à 
contemporaneidade. Obras de Victor Brecheret, LasarSe- 
gall, Bruno Giorgi, José Pedrosa, Alfredo Ceschiatti, Celso 
Antônio, Maria Martins, Ernesto de Fiori, Franz Weiss- 
mann, Ámilcar de Castro, Lygia Clark, Sérgio Camargo, 
Mary Vieira, Abraham Palatnik, Willis de Castro, Joaquim 
Tenreiro, Francisco Stockinger, Mauricio Salgueiro, Frans 
Krajcberg, Jackson Ribeiro, Haroldo Barroso, José Resen
de, Tunga, Waltércio Caldas e Cildo Meirelles.
Exposições reunindo desenhos de escultores, inclusive 
croquis e anotações para esculturas.
Exposição histórica sobre o múltiplo no Brasil.
Paralelamente serão realizados: Simpósio internacional 
sobre o tema Arte em Espaços Públicos; Seminário: Ten
dências atuais da escultura brasileira; Cursos: Fotografia 
de escultura e conservação e restauração de escultura; 
Workshops de escultura, projeções de filmes sobre escul
tores e esculturas.

Núcleo Central - Praça
Coordenador: Luis Ernesto
A praça é o ponto de encontro de todos os alunos da EAV. 
Os cursos ministrados na praça fazem a ligação entre os 
turnos da tarde e da noite. (17:30 às 19:30 h).
A praça oferece uma série de cursos regulares que abor
dam questões diretamente vinculadas às artes visuais: 
cor, forma, percepção, materiais, história e teoria da arte, 
além de exercícios com modelo vivo. A oferta desses cur
sos varia a cada semestre, são abertos e gratuitos para 
qualquer aluno regularmente inscrito na escola, com 
exceção de alguns que exigem pré-requisitos como Cor II 
e Percepção II.
Cursos extras serão oferecidos, porém, com vagas limita
das e com uma taxa de pagamento extra.
A praça também estará aberta à promoção de workshops 
de áreas ou interdisciplinares. A organização dessas 
workshops deverá partir de cada núcleo ou núcleos.

CURSOS REGULARES
—  COR II —  Aluisio Carvão —  4 ? s de 09:00 às 12:00 h. 

Objetiva vivenciar a percepção da cor através de uma li
vre experimentação. Somente para alunos que fizera 
COR I, ou mediante apresentação de portfolio ao pro
fessor. Limite de 30 vagas.

— TEORIA DA COR — Valério Rodrigues — 2?s de 17:30 
h às 19:30 h.
Pretende desenvolver a sensibilidade em relação à cor, 
pelo aspecto do organismo humano. O curso é dado 
por meio de aulas expositivas, com apoio de slides e 
exercícios práticos.

— HISTÓRIA DA ARTE INTERNACIONAL —  Paulo Ve- 
nâncio— 5?s de 17:30 às 19:30 h.
Dada— Surrealismo, Construtivismo, Pop—■ Nova Fi
guração, conceituai — transvanguarda.

— HISTORIA DA ARTE BRASILEIRA — Viviane Matesco
— 6“  de 17:30 às 19:30 h.
Pretende dar um panorama das artes plásticas no Bra
sil — século XX: análise dos pontos de ruptura. Sem 
deixar de estabelecer uma seqüência cronológica, pre
tende-se efetuar alguns cortes aprofundando certos 
conceitos ou questões que permeiam a arte no Brasil 
durante todo o século.

— ANÁLISE DA FORMA — Avatar Moraes — 3.”  de 
17:30 às 19:30 h.
Investigação analítica da forma tri-dimensional através 
de exercícios práticos em diversos materiais.

— PERCEPÇÃO E IMAGINAÇÃO II — Ronaldo Macedo
—  4fs de 17:30 às 19:30 h.
Estudo da obra de arte como expressão do encontro 
entre o homem e o mundo, como lugar privilegiado de 
se visar a tríplice estrutura: percepção, imaginação e 
comunicação.
Pretende fornecer aos alunos recursos teóricos para 
que compreendam que perceber o mundo, interprété-

c u R S O S
Io implica a elaboração de sistemas de signòs e símbo
los que lhe dêem significação.
Somente para alunos que fizeram Percepção e Imagi
nação I, ou mediante entrevista com o professor. Limi
te de 30 vagas.

— FILOSOFIÃ E PSICANÁLISE — IrleyFrancoeAna Acio- 
ly —  2“  de 17:30 às 19:30 h.
Filosofia— Leitura e discussão de textos sobre estéti
ca: a disciplina da estética, a natureza da arte, o ato 
criativo, o objeto estético, a experiência estética, o jul
gamento estético e as funções da arte.
Psicanálise— O curso visa a transmissão, no rigor dos 
ensinamentos de Freud e Lacan, da singularidade do 
pensar psicanalítico sobre a obra-de-arte. Programa: 1. 
das significações à perda dos sentidos; 2. consideran
do o objeto; 3. a arte imita o real.

— MODELO VIVO — Astréa EIJaick e Isabela Sá Pereira 
— 3 ís e 5.as de 09:00 às 12:00 h e 6?s de 14:00 às 
17:00 h.
Processo de investigação baseado no Modelo Vivo en
tendido como campo de tensões — possibilidade de: 
inventariar, distinguir, descobrir, remanejar, incorpo
rar, transformar os elementos em jogo quanto à forma, 
cor, ritmo, gesto, som, assim como: contrastes, seme
lhanças, equivalências, extremos, polaridades, ambi
güidades.

CURSOS EXTRAS
Esses cursos terão inscrição e pagamento extra.
— PINTURA E DESENHO — Angela Eames

Artista inglesa que promoverá um curso de três sema
nas, de integração entre o desenho e a pintura, com ên
fase em resultados espaciais. Os estudantes serão en
corajados a desenhar de maneira a expressar o ar, as
sim como o objeto. Num segundo estágio, eles farão 
uma coleta de imagens bi-dimensionais selecionadas 
por razões visuais, em oposição a razões associativas 
(fotos de imprensa de boa qualidade). Finalmente farão 
propostas de combinação dos desenhos iniciais com 
essas imagens coletadas.
O curso será oferecido apenas para alunos da EAV. Te
rá um limite de 40 vagas. Será necessário apresenta
ção de portfolio para seleção. Terão preferência alunos 
de desenho e pintura.
De 8 a 23 de agosto, de 2? a 6f, de 17:30 às 19:30 h. 
Esse curso será gratuito.

— ENERGIA DA ESCULTURA — Tunga
Curso abordando a relação entre a escultura e várias 
fontes de enèrgia: kilowatts, fotossíntese, citoses, mi
toses — "coisas passíveis de se transformarem em 
escultura".
Serão quatro aulas. De 25 de agosto a 15 de setembro 
às 5 f feiras. Limite de 15 vagas.

— PERCEPÇÃO EM 3D  — Flaroldo Barroso 
Exercícios de sensibilização e percepção em 3 dimen
sões. Somente para alunos do núcleo 3 D.
A se realizar em setembro durante três dias consecuti
vos.

— PERFORMANCE — Ricardo Basbaum
Projetos experimentais em performance: corpo e ma
teriais.
Para alunos de diversos núcleos. Um encontro sema
nal às 4?s feiras de 17:30 às 19:30 h, num total de 8 au
las. De 14 de setembro a 2 de novembro.

— PESQUISA EM COR NA SERIGRAFIA— Dionisio Del 
Santo
Laboratório de cor usando a serigrafia para alunos dos 
diversos núcleos com exceção da gravura. Particular
mente voltado para alunos de desenho e pintura. 
Previsto para ter início em setembro.

— MONOGRAVURA —  Marcus André
Técnicas gráficas através do uso da prensa. Impres
sões gráficas em geral (relevo, tinta off-set, máscaras). 
A realizar-se às 6.”  e sábados, de 14:00 às 17:00 h, 
num total de 8 aulas. De 2 a 24 de setembro.

— O CUBO — Michael Kidner
Artista inglês que trabalha na fronteira entre a pintura e 
o objetivo tri-dimensional. O curso propõe fazer investi
gações sobre a dinâmica do cubo.
Ã realizar-se em novembro. (Sujeito à confirmação).

— COR — Michael Kidner
Workshop baseada na aplicação das teorias de cor de 
Josef Albers. Utilizará basicamente a pintura como 
meio expressivo.
Esse curso já foi dado na Polônia, nos Estados Unidos, 
na Inglaterra e na França por esse professor. A se reali
zar em novembro. (Sujeito à confirmação).

Núcleo de Pesquisa
Coordenador: Mareio Doctors
O núcleo de pesquisa foi idealizado, visando a reflexão e a 
documentação da nossa produção no campo das artes vi
suais, em apoio ao setor de ensino.
Três linhas de pesquisa foram montadas nos campos da fi
losofia, história e linguagem, com os seguintes projetos 
iniciais: 1. O modo de subjetivação nas artes plásticas' — 
coordenação: Mareio Doctors; 2. 'História de arte no Rio 
de Janeiro' — coordenação: Frederico Morais; 3. 'História 
da gravura no Brasil' — coordenação: Carlos Martins.
O núcleo ainda se encontra em fase de implantação, de
pendendo de patrocínio.

OBJETIVOS:
As atividades que a EAV o ferece aos alunos através 
de seus núcleos visam :
•  incentivar a imaginação e o pensam ento visual;
•  o processo criador através de pro jetos individuais 

ou coletivos;
•  debate s istem ático  e revisão crítica com  ênfase na 

contem poraneidade;
•  estim ular a percepção e a sensibilidade;
•  prom over atividades integradoras.

SISTEMÁTICA:
•  os núcleos são com postos por grupos de pro fes

sores, que se revezam em  te rm os de horário de 
atendim ento. O aluno, que freqüentar a escola to 
dos os dias, terá a possibilidade de encontrar-se 
com todos os professores do núcleo;

•  um encontro mensal com  todos os alunos e pro
fessores para debates e críticas é estim ulado, e 
cabe a cada núcleo a organização desse encontro.

NÚCLEO DE PINTURA
Procura incentivar a imaginação e o pensam ento v i
sual no contexto  bidim ensional p ictórico, através do 
desenvo lv im ento  de p ro je tos ind ividuais sob uma 
ótica contemporânea.
Funciona com o "o fic in a  perm anen te  de p in tu ra ", 
visando a fixação do aluno na escola, num trabalho 
constante de interação entre  os alunos e entre estes 
e os professores.
De início, serão desenvolvidas técnicas de tin ta acrí
lica e óleo. Posteriorm ente, serão em pregados ou
tros materiais. Sugere-se ao aluno trazer trabalhos 
para as primeiras aulas. L im ite  de vagas: 50 por tu r
no.
PROFESSORES: Charles W atson —  coordenador, 
Luís Ernesto, Beatriz M ilhazes, Daniel Senise, M il
ton Machado, H ilton Berredo e Katie Van Scherpen- 
berg. Presença de um  pro fessor em  ofic ina por tu r
no, cqm revezamento.
HORÁRIOS: turno da manhã —  09 :00  às 12:00 h 

turno da tarde — 14:00  às 17:00 h 
turno da noite  — 19:30 às 22 :30  h

NÚCLEO DE DESENHO
Procura incentivar a linguagem  de cada aluno a partir 
de seu imaginário. O objetivo  do núcleo é m ostra r o 
desenho com o atividade criadora autônom a, tendo 
sua especificidade nas diversas opções que dispõe 
o artista para se expressar. L im ite  de vagas: 50 por 
turno.
PROFESSORES: Igor M arqu es  —- coo rdenado r, 
Gianguido Bonfanti, M ollica e Luís A n ton io  Norões. 
Presença de um professor em  oficina por turno, com  
revezamento.
HORÁRIOS: turno da tarde —  14:00 às 17:00 h 

tu rno  da noite  —  19:30 às 22 :30  h

NÚCLEO DE GRAVURA 
Oficinas de litografia, gravura em  m etal, xilogravura 
e serigrafia. Pretende prom over atividades integra
doras visando a combinação de técnicas, porém  res
peitando a individualidade do aluno e as especific i- 
dades de cada técnica. L im ite  de vagas: 40 alunos. 
PROFESSORES: M ário  Azevedo —  coordenador, 
José Lima (metal), Giodana Holanda (litografia), Ru
bem Grillo e Anna Carolina (xilogravura) e D ionisio 
Del Santo, Evany Cardoso e Geraldo Salvador (seri
grafia). O ferecem os duas o fic inas d iferen tes por dia 
com professor (um pro fessor por oficina) e a te lie r li
vre com m onitor no turno da noite.
HORÁRIOS: turno da tarde —  14:00 às 17:00 h

EAV — Escola de Artes Visuais
Departamento de Estudos, Pesquisas e Patrimônio 
Secretaria de Estado de Cultura 
Rua Jardim Botânico, 414 —  CEP 22461 
Tels.: 226-9624 e 226-1879 — Rio de Janeiro
Diretor-geral —  Frederico Morais 
Diretor Administrativo — Janine Alvarenga 
Coordenador de Ensino — Giodana Holanda 
Coordenador de Exposições e Eventos — Nelson 
Augusto
Consultoria Técnica —  Gerardo Vilaseca
Captação de Recursos — Maria Zulmira Lapido Loureiro
Divulgação — Vera Alvarez
Biblioteca — Maria Isabel França
Secretária do Diretor— Izilda M.F.C. da Cunha

NÚCLEO DE FOTOGRAFIA VÍDEO E CINEMA
O núcleo é d ivid ido em  duas áreas: de fotografia e 
de vídeo e cinema, que funcionarão com o duas o fic i
nas de trabalho, onde os alunos receberão dos vá
rios pro fessores orientação ao desenvolvim ento de 
seus pro jetos individuais, no caso de fotografia e co
letivos no caso de cinema e vídeo.
O ob je tivo  dessas o fic inas é pe rm itir um entend i
m ento  do processo criativo nos três meios expressi
vos, fo rnecendo um instrum enta l técnico e teórico 
de maneira a viabilizar a execução dos trabalhos, fa
vorecendo a reflexão e a crítica, no sentido de incen
tiva r o desenvo lv im en to  da linguagem  e pesquisa 
estética  nesses meios.
PROFESSORES: Paula T roppe —  coordenadora, 
Bety Pereira e A lfredo  Grieco (fotografia) Rui Santos 
e Ricardo Favilla (vídeo e cinema). L im ite de vagas: 
15 para fo tografia  35 para vídeo e cinema (total 50 
alunos)
O aluno inscrito  nesse núcleo deve optar por uma 
das duas áreas, No caso da fotografia, a oficina fun
ciona de 2? a 5? com  um professor d iferente  por dia. 
No caso de vídeo e cinema, o aluno freqüenta três 
dias, podendo ser: 2 f ,  3 “  e 4?= ou 2 fs, 4 "  e 5?s, com 
um professor por dia.
HORÁRIOS: turno da tarde —  14:00 às 17:00 h

NÚCLEO INFANTO-JUVENIL
Para crianças de 6 a 10 anos e jovens de 11 a 15 
anos.
Pretende incentivar a imaginação e desenvolver a 
percepção através de estudos da cor, form a e volu
me.
A lém  dos exercícios básicos de pintura, desenho e 
colagem, o núcleo pretende desenvolver trabalhos 
na área experim ental com  m ateriais e fêm eros e su
catas.
São oferecidas tam bém  atividades ao ar livre e visi
tas às dem ais oficinas da escola.
Para alunos na faixa etária de 11 a 15 anos, serão ain
da oferecidas, na "p rac inha" (núcleo central) aulas 
extras de: cor (uma aula mensal), form a (uma aula 
mensal) e história da arte brasileira (uma aula sema
nal). L im ite  de vagas: 25 por turm a (total de 100 alu
nos).
PROFESSORES: Nelly Gutm acher —  coordenado
ra, Carli Portella, Fernando Lopes, G eorgette  Me- 
Ihem e Rita Caiafa. Pracinha: Cor —  Valério Rodri
gues, Forma —  Astréa El Jaick, História da Arte —  
Viviane M atesco.
HORÁRIOS: Para crianças de 6  a 10 anos:

tu rno da manhã —  3 fe 5 fd e 0 9 :0 0 à s  12:00 h 
turno da tarde —  3?se 5 fsde 1 4 :0 0 às 17:00 h 
Para jovens de 11a 15 anos: 
tu rno da manhã —  2?s e 4?s de 09:00  às 12:00 h 
tu rno  da tarde —  2?se 4 fd e  14:00 às 17:00 h 

3?se5?sde 1 4 :0 0 às 17:00 h

NÚCLEO 3 DIMENSÕES
O núcleo 3D estabelece a possibilidade do debate 
s is tem ático  e da revisão crítica em relação ao campo 
específico  da produção trid im ensional contem porâ
nea, enfa tizando  o d ese nvo lv im en to  da sensib ili
dade e da percepção.
Funciona com o oficina perm anente de experim en
tação plástica, levando em  consideração as aquisi
ções técnicas mais recentes, redimensionadoras da 
linguagem.
Serão oferecidas possibilidades de manipulação dos 
mais diversos m ateriais através de oficinas de ma
deira, metal, barro, m ateriais perecíveis, reciclados, 
etc. L im ite de vagas: 30 por turno.
PROFESSORES: Ava ta r M oraes —  coordenador, 
Celeida Tostes, Ja im e Sampaio, João Carlos Gol
dberg e Angelo Venosa. Presença de um professor 
em oficina por turno, com  revezamento. 
HORÁRIOS: turno da tarde —  14:00 às 17:00 h 

tu rno  da noite —-1 9 :3 0  às 22:30  h

Tesouraria — Armando Villardo Silva 
Sinamor Lima Cavassoni 

Coordenadores de Núcleos:
Núcleo Central — Luiz Ernesto
Fim de Semana,, Entrevista e CINEAV — Beatriz
Milhazesi(Colaboração Iracema Almeida - CINEAV)
Desenho — Igor Marques
Gravura — Mario Azevedo
Pintura — Charles Watson
3 Dimensõe,s — Avatar Moraes
Fotografia-VÍdeo-Cinema — Paula Troppe
Infanto-Juvenil — Nelly Gutmacher
Programação Visual — Giovanni Bianco Meliande
Assistente — Luciene Calabria



ESCOLA DE ARTES VISUAIS
A Escola de Artes Visuais, vinculada adm in istrativam ente à Se

cretaria de Estado de Educação e Cultura, é livre e aberta. Sem uma 
obrigatoriedade curricular acadêmica, sem  exam es vestibu lares ou fi
nais, mantém, no entanto, uma estrutura baseada na integração en
tre os seus vários núcleos para m elhor desem penho dos professores 
e pleno aproveitam ento dos alunos. Estes são estim ulados a perm a
necerem o maior tem po  possível na escola e a s e  com prom eterem  ao 
máximo com as atividades extra-oficina. Para isso forta leceu-se a par
te teórica e criou-se um programa intenso de atividades que se esten
de até os fins de semana. A ampliação da oferta  de cursos teóricos, 
objetiva criar um processo contínuo de discussão através de sem iná
rios e debates. A realização de cursos extras, com professores convi
dados, inclusive do exterior, visa d iversificar e renovar continuam en
te os m étodos de ensino e a prática oficinal.

A EAV entende que a arte não é m ero exercício de habilidades 
com materiais e técnicas, ou apenas o tre ino dos sentidos e da intui
ção, mas, tam bém , um trabalho intelectual com prom etido  com o m o
vim ento de transform ação da sociedade. Sendo a arte um "exercíc io  
experimental de liberdade" (Mário Pedrosa), uma escola de arte é, 
antes de tudo, um clima, uma atm osfera, um espaço onde as sensibi
lidades e inteligências se encontram  e as idéias circulam, porejam e 
se vivificam estim ulando a polêm ica, sem  receio das contradições. 
Um lugar, enfim , favorável à criação e ao debate e não à consumação 
passiva das técnicas ou à ossificação de um saber.

A EAV está estruturada em  núcleos que congregam  matérias, 
técnicas e conhecim entos afins: pintura, desenho, gravura, obras tr i
dimensionais, fotografia, vídeo e cinema. Cada núcleo, com vários 
professores, apoiará a form ação do aluno em  sua dim ensão sensível 
e intelectual, procurando ampliar suas possibilidades técnicas, atuan
do com o um espaço d ec is ivo  para a ve icu lação  da con tem pora - 
neidade, encarando a experim entação artística com o uma atividade 
conseqüente  e não com o um fazer fú til. No apoio ao desenvo lv i
m ento dos processos individuais estão afastadas as posturas pater
nalista, assistencialista e autoritária.

Os diversos núcleos se organizam em  torno de um núcleo cen
tral ou praça, por onde passam todos os alunos. Os núcleos são o te r
ritório do fazer, enquanto na praça são d iscutidas sobretudo questões 
de linguagem. Este núcleo central reúne m atérias teóricas e práticas, 
dadas em caráter perm anente (cor, form a, percepção, estética e his
tória da arte, filosofia e psicanálise) e cursos extras, seminários, con
ferências, w orkshops e trabalhos coletivos.

A localização da EAV no Parque Lage, área de lazer da popula
ção carioca, estim ula uma extensão de sua ação cultural e didática à 
comunidade. A  EAV é, assim , sim ultaneam ente, escola de arte e cen
tro cultural. A tendendo a esta vocação comunitária, a EAV desenvol
ve um amplo programa de atividades gratuitas tais com o conferên
cias, seminários, entrevistas com artistas e produtores culturais, pro
jeção de film es e vídeos sobre arte e exposições.

O ano letivo de 1988 foi d ivid ido em sem estres —  de 15 de 
março a 15 de julho e de 8 de agosto a 3 de dezembro. A  EAV oferece 
certificado de freqüência, assinado por seu d iretor e pelo coordena
dor de ensino, desde que o aluno assista 75%  das aulas do seu nú
cleo e 50%  das aulas do núcleo central. A  inscrição em um núcleo 
perm ite ao aluno participar gra tu itam ente  de todas as atividades da 
praça. Se o aluno quiser se inscrever em mais de um núcleo, terá des
contos na seguinte escala: 2? núcleo, 25% , 3? núcleo, 50% , 4? nú
cleo, 75% . A  EAV oferece bolsas, em núm ero lim itado, a alunos ca
rentes econom icam ente, desde que sejam aprovados pelo coordena
dor de cada núcleo e o fereçam , com o contrapartida, prestação de 
serviços como m onitores e nas diversas atividades culturais o fereci
das à comunidade.

A  nova EAV com eçou a funcionar em  março deste ano. Uma 
avaliação dos resultados realizada ao final do prim eiro  sem estre, nos 
incentiva a m anter a estru tu ra  proposta com as necessárias corre
ções do percurso. Foi o que fizem os. Foi reavaliada a carga horária, 
considerada excessiva pelos próprios alunos. O núcleo teórico fun- 
diu-se com a praça, foram  program ados novos cursos extras, entre 
eles o de Tunga sobre escultura, o núcleo infanto-juvenil ganhou um 
caráter mais experim ental e uma pracinha, com  aulas m ensais de cor, 
forma e história da arte e a programação internacional foi reforçada 
com os cursos dos artistas ingleses Angela Eames e M ichael Kidner 
e com a realização do sim pósio internacional sobre "a rte  em espaço 
público" que trará ao Rio de Janeiro, por ocasião da I Bienal de Escul
tura ao Ar Livre artistas, críticos, curadores e adm in istradores cu ltu
rais de três continentes. O Forum de Idéias volta ano que vem , com 
novos tem as e conferencistas. No seu lugar entra uma síntese da Bie
nal Internacional de Film es de A rte , realizada este  ano no Centro 
Pompidou, em Paris, e uma programação de film es brasileiros, pri
meiras realizaçãoes do CINEAV/Cine-Clube da Escola de A rtes Vi
suais. Finalmente, além da Bienal de Escultura ao A r Livre, que se rea
lizará no Parque Lage, nas galerias e no terraço da EAV, e em torno da

qual existe grande expectativa nacional, foram  programadas duas ou
tras im portantes exposições: "6 8  x  88 —  No balanço dos anos", 
uma avaliação da arte e da política nos anos 60, e Cerâmica Brasileira, 
hoje, reunindo os artistas que abriram cam inhos no campo da arte do 
barro. Programação intensa. Não faltará o que fazer e cu rtir na EAV 
no segundo sem estre  de 88.

Em abril deste ano, por ocasião de um sem inário internacional 
sobre ensino de arte  p rom ov ido  pelo Forum de A rte  e Ciência da 
UFRJ, professores da Universidade Nova-York com o Angiola Chur- 
chil e Richard M artin visitaram  a EAV, percorreram  seus ateliês e vi
ram uma exposição de alunos. Ficaram entusiasm ados. M artin  que é 
crítico de arte, em carta dirigida à direção da EAV, elogiou a qualidade 
e vitalidade dos trabalhos dos alunos: "C onsidero  que o nível de pro
dução que vi, fo i no m ín im o tão boa ou superior a qualquer escola de 
arte que conheço nos Estados Unidos. A  diversidade dos trabalhos 
era excelen te".

Confirmando esta impressão, alunos da EAV foram  premiados 
em diversos salões de arte realizados este ano, no Rio, São Paulo e 
Belo Florizonte, com eçam  a expor ind ividualm ente em diversas capi
tais brasileiras e internacionais.

Enfrentamos tam bém  dificuldades. A  m aior delas foi a tenta ti
va de nos desalojar da antiga mansão dos Lage, onde estam os insta
lados desde 1966 e de im ped ira  realização da I Bienal de Escultura ao 
Ar Livre. Mas até esta crise serviu para destacar a importância da EAV 
no cenário da arte e cultura brasileiras. A  rápida ação de alunos, pro
fessores e am igos da Escola de A rte  Visuais, jun tam ente  com o apoio 
de artistas, críticos, intelectuais, animadores culturais e d iretores de 
instituições culturais de todo  o Brasil, b loquearam as tentativas obs
curantistas de desativar um dos espaços culturais mais im portantes 
do Rio.

A EAV fica no Parque Lage. A  Bienal vai se realizar.

Fo
to

: 
G

io
da

na
 

H
ol

an
da


